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d icere  d e  v iliis . 
íd T ial I,»v. Ul F.pist. 3S

tiiiarclarei iicsia loilia â i rej îns l>va5 
Que he dos vieias fallar, não d w  pcssoar.

llrspoata d« Sffnprnnio a se« Am i^o
Piipirio do ü ia iio  de Pernambuco 
N .  aaç).
Sempre que as minliaa liiimildes o« 

piniõus forem oanbatidus cotn a cUcen* 
c i a ,  delicadeza, e u ibanidade, cutn 
que le hás p u iisd o ,  meu P.ipiiio, para 
comigo , iião desan:p3raiei o campo da 
p o ’e 'i i ira ,  ern quanto me não coiivt n- 
eei'eui do e n o  , f.tsidiitle, ou absurdo 
das miuivis íJeias. Dest'aite lie, que 
devèni qu- siiunar o* liomens beni edu* 
c ili-s , e 1:8'" pôr lie parteo assum plo, 
e p i s - o r a  ppisoridli.Iade-i, a doeslos áie. 
cutn grave <.ff:nsa não menos Jai regras 
da Üi&lertica , tfiie Ha moral publica, 
Kesta noiisa disputa só tenho em vista o 
amor d» «erdudei do ii.fsmo senlimen» 
to le coiic •' TO possuído; e ass lu no inc« 
nos por i-sld vez , e da uiiiiba pai le não 
eliiacarei o a ‘ ias rr üi aceiUdo coiicc— 
lliii de J. J. fiOU'seau N e  diaputfZ 
jum uis y car on e ila ire  pa i ¡a disputo 
n i soi , rd les autres.

Ba-la <le prueiiiiu : jiassemos s mete» 
aia. A  Uez poiilus caidcaet» leüuzuei

os teus últimos arg u m en tos,  e vem a 
se r;  I .   ̂ que as gazelas religiosas p*u- 
ro , ou Hilda de proveito podem ramac 
áR i^ lig i io ,  e á  M o r a l ;  a,® Q u e *  
corrupção do Clero Brazileiro piovem 
do mesmo Clero ,  e não da corrupção 
do século ,  e do pouco apreço , a que o 
tem reduzido o Governo ; 3 . ® que * 
Igreja para corregir, e curar a corrup­
ção , e imnluralidade do sen Clero sem­
pre encontrou remedio nos seus Couci- 
Íi*is sem carecer de recorrer aos Poderes 
puliticos. Creio  , que rombatendo , 
meu P a p ír iu , com o devido respeito 
estas (ii3s proposições , lerei respondi­
do cabalmente a lodo o leu Cumniuní- 
caüo. PccO'te ailenção, cunlsndu igual» 
nivnte com a sinceridade de luas iiiten- 
ÇÕ rS,

Confesso, que a primeira , e mais 
poderosa das inslrucçõe.» moraes con is- 
le no bom exemplo. ¿7 vis m e jle te  fdiz 
o Me'-ire H t̂ íc ío  ) dolenduni e u  p 'i^  
niiim ip ti u b i : tune me ¡ua mfoi íunia 
d ol rn / , , :  i ' I o q i i e  a e d ai*
p io u ilos a  lição, que ao» fiei# pede dar
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o P^dre lie u regulariJade de sciíí coí> 
tumca : mas esle principio nao lira o 
valor aos lions escriptns no senlíJo Re» 
] giosn. As-im o penso’ i o  essis mes­
mos Apostoloa , de queui dizes coin o 
Alibade Condillac que erÍo iln loiicos , 
in’ro pliüosopims. Sim q u n n  nimca de», 
xiem data aos fieis igtiaes exemplos de 
virliide , como huin S. P e d io ,  lium 
S .  Jacel), huin S. Paulo ? Mas nao 
conlcntes de »i?crea> incprelieiisivel , 
e  saRCtainente no meio doa seos disri- 
p o lo s ,  e rLs Igiejas , que liimJaváo , 
.'180 sc descuiJavSo de llns escrever hu— 
:-na,  e mnilas rczes , confirtnando'os 
na fd , seonrelliaiido^os, repreliecden* 
do'O s, &c. die. Aquí lentos p o is , que 
J ie u t i l ,  c iitilisiimo espallur rscriplos 
em favor da Religião no pensar dos 
mesmos Apostólo*.

Psrecc-me , nieu caro Papirio , que 
confundes os esciiptos polémicos com 
todo , e quai quer esciiplo religioso. 
Jíu nunca aprovarei , que por meio de 
Peiiodicos se abra huma contestarão 
tlieologicasobre os Dogmas, c M^sie» 
líos da Beligiáo revelada ; que em g a-  
selas se questione a respeito da T i  inda- 
de , da Incariiscio , da Transulislanci- 
a ç lo  , da G r a c t , da Piedesliraçlo, & c. 
¡ic , 5 pois que taes materias n io  tem 
por  juiz o juizo privado , senão a auc- 
toridáde da Igreja , nossa mSi , e mes­
tra : rua* são oiúi proptios os Periódi­
cos ,  e grandemente proveitosos para 
derramar os lion' principios da Moral 
EvaiigoIIca , paia comniunicar ao povo 
os gl >ri i-os fti'os li.i fielig-ao , seus im- 
«nensi-s 1 ci» lirio» lilieiali-adós por In- 
du o genero Iniinaii >, & c . : tal he a ta- 
vefa dO' bellos J mi m e- l'Vancezes o M a- 
g m in  í l  lig ieur, o CnihoUco, & c. <S¿. 
' lá o  rcicivcnciUcs est.ná-j do»ta verdade 
05 Pli.losaphautos do ícenlo pss-«di>_, 
que- a -ua im ior g üe ñ a  ciiiilra .t Re igi- 
á a d e  J. . tui executada por meio de 
folliBiiiih-s , de pequenos cotilos , de 
novelias, de anécdotas, e de jurnaes. 
Taiilo cotillee áo esses grandes campiõra 
da incredulidade o mal io ir r e a io ,  que

de nosiospüis ! 11 i ao s t s  inñi provei­
toso applirar o contra—veneno p

poillãf) causar , e iff^-cllvaraenle esusá- 
lão com essa táctica á «anda Rehgão

[irovei* 
u Hus­

mo iheor, e cauiinbo, })or cndeeqiirl-  
les propiuárao a peçoiiha ? Acca'O igno­
ras , meii Papiiio , o grande bem , oa 
grande m a l , que podem proJuzir , c 
teni prod’Tzido os Periódicos ? Q n e n i , 
se nao estes, ebrio os olhns ao inc.iuio 
Povo a respetto dos especuladores de 
patriolismo, que aipii eiã'> oracu’os , 
e pozem completo dinriedito os l io  a- 
pregoados país d a P a li ia ?  O nossuP er-  
namburo de boje faz )á alguma diBevm- 
ca do Pernambuco de 31 , oa , a4 * 
& c , : já bá niais amor á ordem , ¡á 
não há tanto franchmote , e hadame- 
c o ,  que declame, e vozee contra a Re­
ligião , eren culto respeilavel j e ludo 
isío lie devido sem duvids a luais atgu- 
tra illuslrocio do p o r o ,  e e l̂a rai-se 
eíTecluandn rauiio piinripalmcnle peía 
bcão qussi quotidiana dos iions P o io -  
dicos. Logo a propagação de5tea he 
D.Oi oceiUda , e proveiiosa.

Psssemosao a,® P o ii lo ,  que lie o 
principal de toda a co-sa coniesli ção. 
Se lena lido a Historia . meu Papiiio , 
como creio , inipossivel b e ,  q u c c t i ia  
penetrsçãu hajs escapado esia v iidade 
lerouhei illa por todos us sabios , e vriii 
a ser ; —í^uc cada st culo lein huma duii- 
triiui predominante , que da huma cur 
¡laiiicuUr a scus usos, e cosiumest e 
que do espirito, 011 ii.fliiriicia de ^̂ u sé­
culo pouc.is , e n-üi raros hora-n» con­
seguem iriiitilar. A cnrlidadv Je boui 
Periódico ii5o me dá ensanchas pare , 
diseoiTemlo pelas idsde- , taoslrav-te 
em cada seciilo e.-se poderoso principio 
que decidlo da aua soi le t mas scnipre 
te direi de paseagem com c  j.ram!e Bo- 
ua!i), com V r- ? , J. Ilroy, La Menais, 
c-outros profmido» peiitaJores , que o 

• tDuivIo icm sido filiz , ou desgraçado a 
p r c p o iç io ,  qiif lio aniiTO dos poros 
leni calado, e picdiuninado as doulri- 
uas d'lipicui'o , ou de P a'ão, qm* pve- 
V;l';ci‘ 0 s8iisna!isn!0,o.i espirituaÜamj.
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r> f|Uíni ddvija  , qiit aqiirllu , que 

i r  a ilotiiiiiia ruimosj tio «eculo |)üs.-«- 
do , ioIVI^ziiieiile ainda hoje lie o |)r<.~ 
dumírunte em 0 r.o ŝo Biazil ? Âo pa&> 
80 (|ue a Iviiopa culla com o fcu pru* 
dente Ecleliaino tem posto eui abaolu» 
to desprezo esj-a Philoaopliia einpyrica , 
e emmineutemenle corruptora ; em as 
nossa» escollas ( p t o h  dolor! ) ainda se 
doutrina a Mocidade por Locke , Con- 
d il lac ,  T i t r y  ,  i3ic. , ainda te procla* 
n a quer <-in Moral , quer em 1'otiiica 
o celebre principio de utilidade , que 
de Epycuro possou a Hobbes, desie a 
Helrecio , e d’llelvecio ao Sr. Jeremi­
as B r n ih a m , c o m o u n i t o ,  eesclusivo 
movei da« acções buinanas 1 !

Sí- lal hi* o principio dominante em o 
nosso Bi azil des d'o século passado , por 
que prodígio os seus Tunestos eíTeita* sú 
i i io  tocarião no Clero ? Sei Io os Padres 
outros meniaos de Babilonia , que im-l- 
tidos na fornalha acresa sahirio iilesos 
do meio das d u m a s  Tôra nnster ou- 
t io m ild g r e ;  e J. C . certamenle osnâo 
prametieu dtstu ordem á sua Igreja. 
(^u'>nJo a corrupção h e g e r a l , como se 
)><de lançara culpa somente aos Padres, 
tilhos d» secuto , nede educados e aalu- 
ladüs de sua» inaxiinas, &c. &c. ? Con< 
íe'»a , niiu Papiiio , que nesta paite 
]i<- insustentável a lua opinião. E  s- em 
tnalci ia de i.it tos tem toda a v<iha is 
audOiid<<di'S , cilar-ie-liei algutmit das 
mais lespeilateis. O  mesmo Condil- 
lac , que citante ,  ri.t sua lli>loria mo. 
deiiia Liv. % ® Cap. i . °  pag. i? S  , 
l ia i  tjiiuo d.i i'elaxarS'i , e imnioralida- 
d'-<!oH eeiiilos b ji lu ros nssim s e e x p i i-  
n e ,• T o  los os povus conliucidiis e»la* 
v i  >0111 Imm.i drstirdem , que custa a 
dtsciever. Kào se respeitava a puder 
a'gutii , ti âo desprtzad.is a» lei»; indo 
( ra u~u> pação, e tó  .-e obedecia á lurca ,, 
E  logo adiante acrescenta (K ep aia  Lein, 
meu Papirío ) ,,  Injustiça foia expro. 
brar 80 Clero a reiaxação , a coirup* 
çSii dns costume» , a ignorancia , as 
pietençõcs, e usuípcçòe» ; por que se­

ria isto atrilmliír sámenle a ellc t icios  ̂
que ei ão pro pros do seu lempo , e que 
cabião a Iodas as cla-srs, c prniis'óes. S ó  
por hum piocíigio  serílo os Padres pre­
sto vados du coidagio m -im val; perqué 
se J. C. promelteo , que a» portas do 
iiifri no i)ãu prevalecei ião contra a sua 
Jgi'i'ja , nâo pronielltn igualm< nle dar- 
Itie sempre jiara a dirigir M inislics ill lis­
trados, e virtuotos. , , N i o  he lal, e qual 
a iiiinlia humilde opinião ?

O  sabio , e p'ejusii Fleury na sua 
Hisliiiia Kcflesiastira T o m . iq  cap. B 
diz 80 mesmo prupuzilo — Como os P a­
dres sciião instruídos , e exemplares , 
se elle» pericnciãoa serulos de tanla ig-  
noraiKÍa  ̂ e depravação ? — O  resptiia- 
biüsiimo Bossuet na .«ua Historia das 
Variações T om o 1.® Cap. 4 responde 
desta sorte ás inciepações de Jurieu —— 
Q u e culpa tem a Religião pura do C o r­
deiro immaciilado da corrupção do Cle­
ro em os séculos q . , lO , 1 1 ,  &C. , tan­
to tusis , quaolo tal co n n p çin  provi­
nha dos tempos? Os Padres »âo hu> 
tneos , e se nascem no meio da dt pra- 
vaçii' , como preservarem se do conta­
gio ? - Parece-me , m eu Papirio , que 
a aiii loi idade de Condiliac , E le n ry ,  e 
Biinsuei pude cnn(rapor-se sini escrú­
pulo á do Cardeal de \ i l r y ;  alám de 
que o testo, que deste apontas i>S) des- 
l i o e s  veidade da minha piopoziçâo; 
|)0i que <> Clero de;se.« seciilos d« bar­
bai idade , como [á eião curconipidos 
di'S mai s haliito» do seu tempo , servi— 
aú com o» seiis tnaos exemplos para 
augmentar a relaxação das leigos, isto 
he iiiima verdade; de maneira que a 
piopozjçâo do mencionado V ilry  em 
nada intiimaa vtrdaih da minha , tan- 
tu que cuii.paiei e-sa recipiocidade , e 
tiansmhsãn de coirupçaõ B huma roda 
d’alcalruZeS.

C"iihnuo pc'is a sustentar, que a re- 
laxaÇdõ do no»o Clero priiv ém da inOu- 
encia do século, e du meno>preço, a 
que o tem rediividu a errada poliuca 
dos Cuveriiusi J a d e  c u l t o ,  que estes
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entre t><5» , dominados das d-vn!r‘m s 
düs Riicycloiieiüsl.is , Irabullijú [kii m'- 
culai iaiit'ct U>‘lii>iaõ , o que (ir f'iiKer ilii; 
o  maiur dos malea. Q uem  i^nnia <<s di.s* 
jiena^s leiia'< pel’t Puder U-ni|ioral e n  
muitos pontos ds Üisi-ipima Biclesijeli* 
ca ?  Ajuiila d ¡sio a a>>oliç<)õ do snlíqui'-  
► imo prniti'^io (lu F ofo ,  e is lo q iw n d o ?  
Quando a Coiuliiuiijtfó acahava de dai- 
esie privilegio aos Seriadurea, Dipiiiít* 
d o s ,  e M.igisiraJos , a Sin d en sarcii-  
inulur de cimriderações, e re»|)eilua. Per 
•vía de regi'j cu detesto as leis exrepcio. 
iraes; poiéni se se ciccui huma em fa* 
vor distes ; por que inonvo se revogou 
a que )á existía ein LeiuBcio do Clero 
des de l< mpo imiiteiiioriai ? E  onde, 
lueu Papirio , so tomou trl m edida? 
K o  &1&Z1I, onde iDÜi i'acU será vei 
buril S ^ crJule  ajoiijadu rm hu> 
ina corrente , e trabalhando ii.is obras 
publicas de parceria com aquelle mesmo 
<|ue já f ji seu escravu ! ¡ ! M i'n jr ig i-  
dus horror membro quaut. Ora dio— 
m e , raro Papirío , será poi-sivel, que 
tal disp ZX0Õ oaõ Eça , que os Padres 
e iiiie  uó< percaS o m it o ,  e inuílo da 
iòiçs moral ?

Os Pai'ochoa erfo da nomeaçaõ dos 
Bispos; e esta medida fuiidava'se em 
rasaS , e multo cunvinba ao Guterno 
da igreja ¡ por que rigorosamente o Bis* 
p o  he o Vigari > geraí da sua Uiocese , 
nao send • os P.>ri>clios, se nao seos 
Coadjudoies. H o je  purém por essepes* 
tit'ero e-pii ilo di- seculaiisar a Relígiaõ 
o  Bíapo apenas letn a appresentacaó dos 
cuncuireijics : qui'm la  ̂ a escullís do 
luais digno SiC<rdute dos piO[)oslo°, 
iidõ he o Cbefe-dus Sacerdotes, nuó he 
o  ungido do Sr. , &aõ he o Principe da 
Igieja  , he huma auctoriJade inteira- 
n-eiiie ieiga ; ha o Pieziden'e da Pio* 
v iw c 'a ! ! ' Nañ sei como se na5 m d> non, 
que ciii paga dcs<a aaomalía coubesse ao 
Bi-po a aoimaçaõ v . g .  dusCummaa> 
d u a le s  d i s G .  ftl.

Em peiihum paie, )á na5 digo Caí lio» 
lice Rumano, ae nao m eiam tule  Ctirie»

l.-õ, os Pjilres foraS, e s a5 roncideradoi 
j.uzes rri'iiniats; porquetH&s rmr toes 
IiiCs saõ ted a d a s petos C a iiu n es  da I g 'e *  
ja , III in se 1 o Hipa d e n  m io<ii o espiii'a 
tu de iJoi,-ii'a, e maiisidaó , que Mies 
< r.leooii o Ü ii iilo Me«l le . .D i s c i i r  a  m e  

q u ia  > n iliis  »«/«, d  h u n iili- i  c o r d e .  M.is 
no liiaril iiá huma leí , que inamla ao 
P a d re  sítl) t i t s ,  e  i.n s  jirijas Sen le iice o r a 
puruó, a degredo, e aló a troi te a si iis 
piapiio> fiih.ii ; p o rq u e  lodosos liéis 
(I sao dt.s íiu't'iiJolvs i-iii J, 0 .  , e d'ahi 
leles teni o nuiiie de P^.ir-' ! ! !

A b r e ,  in cu  P .ip ir 'o  , a l n o a L e i d a s  
G  t S 'r i i  i . a c ' , c i u d l i t n i o i i l i a i á i l i u -  
nia d ' p ' Õ , q u e  b-'u i in n s ii 'j  II me* 
III)- p<ri,-u , a (jU a- liá  i i i l i iz id o  e n tro  
l i ó '  o H iig iü ó  , e  veo i u sei ;  p e r n i i t -  
tir  t o  C!< r ig o  II a lista r se  ticsses Coi p >! 
E  c  m > liriB p o d e  liav< r  P a d re  la õ  e m i— 
neiili-nirut^ e - g s iu ie l lo  , i 'a n d a 'i io ,  e 
íem  I e- go«- .1 q <e q u e  r -  p  - e i  al -• er»
>c lid |ierini'Suü d j  l e í ;  aiiida p.ij re­
ino' Tei alguni Kevei endo eiii U ii  i-lo , 
boje no i l 'a r ,  e iim.oihi eofiadu na l.ir* 
d a ,  di'iii.du d’espiiigariJa , talvez rcho* 
leaU'Jo-Se , e pliioti-aiido , coiDo bal¡- 
z.< , Olí Je canalla, e espaüagaõ á cinta 
pjiM inaioi' gloria de D .Oi , e «UiheaçaS 
düs iiei- ! Sabes , que alé iiua Puizes 
Pi uiesidiiies guarda-sé religiosamente o 
d ii  de Docnuigo pur ser consagrado ao 
S r .  por preceiio üivion ; inai entre nói 
eS'C he o día na.trcadu para os exercict - 
osco ip oraes, « alaijomi d as Guardas 
iNacioiises !

T od.sesias o u s a i junta; s3 absndjno , a 
que tein leduiido us G uver lus 01 e-ludos ibe- 
ulugieio , e  bcclesiasticas , e p>ir outra p irle  
*s uuutrínas pliiio.ophsntei deiraniaiJas á I o'> 
};» u>5o per tsiitoj l im - .h is ,  (oUlctos , e l i -  
Tie-os iiáo seiAo sobejos eleinenlos para o de­
sapreço (lu Gleto lirazliriro , e  COnseguiDte- 
iiicuie para ,1 sua le-avação ? Peta-iiir , que 
a esueiieza dcsle Periódico me náo dcixe ex­
tender, co iiu d -'Cjára, e o  1 equer o aounip- 
lu: e p jr  i;;o  peco-te venia , ineu P a p in o , 

.para ifspoilderau 3 .® Poulu em o W .®  se- 
guiiUe.

Pera. naXjp. de JI. F, de Feria. 1819.
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